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Onde está Idalina? 


Depois do pyramidal relatorio 
do dr. Pinheiro e Prado, a poli- 
cia de S. Paulo deitou uma pedra 
sobre o revoltante caso da menor 
Idalina, Nada de decisivo foi averi- 
guado. Mas a policia só queria 
chegar a um ponto de que resal- 
tasse a innocencia dos seus cri- 
minosos afilhados do Orfanato. 

Baldado intento, porém ! 

As accusações que pesavam 
sobre a corja de bandidos do 
Ypiranga continuam ainda de pé. 
Não foram desfeitas, e não serão 
jamais. 

Debalde o bacharel Arthur 
Xavier tentou, com o seu grande 
talento de mystificador, innocen- 
tar aquelles que lhe dão milho e 
communhão. Debalde ! 


Do trapaceiro relatorio, já aqui 
completamente esfrangalhado, so- 
bresáe unicamente o louco desejo 
de tornar puros e humanos aquel- 


les que são manchados e per- 


versos, 


Arthur Xavier foi infeliz neste 
ultimo esforço em prol dos seus 
constituintes, assim como fôra mal 
succedido com a mystificação ten- 
tada com a pobre Maria Magda- 
lena. A ira dos deuses, certa- 
mente, persegue-o. 

Idalina, a desditosa victima da 
sanha lubrica dos masculos do 
Orfanato do Ypiranga continúa, 
portanto. pedindo vingança. Não 
é possivel, não é humano que os 
seus assassinos passeiem' victorio- 
samente, com audacia, acoberta- 


dos pela impunidade que lhes 
assegura a policia. Não, não é 
possivel. 


Que cáia pois sobre elles a 
nossa justiça, já que a Justiça da 
terra os tornou invulneraveis. 

Que cáia sobre os bandidos a 
vingança do fraco, do desprote- 
gido, e que é o odio implacavel, 
ás vezes surdo, ás vezes fragoroso 
como a tempestade. 

Escarremos nos faces dos pu- 
lhas o nosso rancor, quando ante 


nós passarem ostentando o seu 
poder. Gritemos bem alto a nossa 
ira contra todo esse clero mer- 
nario e corruptor. Sim, contra 
todo esse clero | 

Todo elle bebe na mesma fonte 
a moral que o corrompe. Todo 
elle é co-réo dos Faustinos e dos 
Stefánis. Todo elle busca, furio- 
samente, occultar o crime de que 
foi vizstima a menor Idalina. Todo 
elle procura, todos os dias, tor- 
nar puro, engrandecido, aquelle 
que dentre a classe se enlameia 
e se rebaixa. Odismo-lo, pois, 
systematicamente. 

Onde está Idalina? continue- 
mos a bradar. Persiga-nos a po- 
licia por todas as fórmas. Que 
importa, se cumprimos um dever 
de humanidade ? 

A verdade está comnosco, com- 
nosco está a cpinião publica. Foi 
em vão que o Pinheirinho, vas- 
salo humilde da clerezia, tentou 
desvia-la com o famoso parto da 
mortanha — o relatorio. À obra 
sahiu, para sua vergonha, incom- 
pleta. E isso devido, certamente, 
á pressa com que foi architecta- 
da. Era exigida a acareação do 
menino Socrates com o Consoni e 
o Stefani. e isso seria a perdição 
dos protegidos da polícia. O re 
latorio veiu salvar essa angustio- 
sa situação, e a acareação exigi- 
da não foi feita. Todos estão 
lembrados do papel representado 
pelos criminosos quando, depois, 
se tentou a acareação. Da parte 
contraria essa escapula teria sido 
tomada como a caracterização da 
culpa, mas da parte dos padres, 
santo Deus! significou simples- 
mente que elles são innocentes... 

Onde está 'idalina  brademos 
sempre com toda a força do 
nosso peito, Se essa pergunta 
não pode fazer pesar sobre os 
criminosos o guante da Justiça, 
tem ao menos a virtude de lhes 
macerar os ouvidos. Mortifique- 
mos assim os tyrannos da in- 
fancia ! 





O CATHOLICISMO NO Brg 


Ha certas phrases que, á força 
de repetidas, assumem foros de 
axioma. Entre outras se nota a que 
catholicos ferventes proferem com 
um tom de voz serio e grave, O 
que traduz convicção profunda : 
“A maioria da população brasilei- 
ra é catholica*. Este pretenso axio- 
ma não resiste á critica, pensamos. 
E assim pensando, visamos destruir 
esto lugar commum. 

A doutrina catholica, como aliás 
toda e qualquer doutrina religiosa, 
se baseia em um certo numero de 
principios, que 08 seus adeptos de- 
vem acceitar sem hesitação. 

São os dogmas. Entre elles se 
notam: o do peccado original, do 
qual se deduzem todos os outros; 
o do inferno; o da virgindade de 
Maria; o da divindade de Christo; 
o da infallibilidade papal. 

O verdadeiro catholico deve a- 
catar e defender esses dogmas. De- 
ve estar bem convencido da vera- 
cidade delles. Demais, dizendo-se 
depositaria-da verdade divina, a 
Igreja reclama para si o monopolio 
do ensino. E quando a Igreja en- 
sina que 1 mais 1 mais À é iguái a 
1 e não a 3, que é a que se reduz 
o mysterio da santissima trindade, 
o catholico, seja embora um ma- 
thematico, deve sustentar que 1 
mais.) mais 1 é 1 e não 3. 

A: Igreja sustenta a necessidade 
imprescindivel da confissão, e acon- 
selha a que nos confessemos uma 
vez por anno. O catholico deve não 
só confessar-se ao menos uma vez 


por anno, mais ainda, por todos 08; 
- meios, propagar a necessidade da 








diz, ella como depositaria da ver- 
dade prégada pelo Deus homem, é 
infallivel. Que importa que minha 
razão se rebelle contra este ensino ? 
Esta rebeldia é uma tentação do 
demonio, que disputa minha alma 
ao céos. 

Ditas essas palavras, deve 0 ca- 
tholico dirigir-se á Igreja e lá, ajoe- 
lhado aos pés do contessor, desnu- 
dar o softrimento que lhe amargura 
a alma. A duvida persiste, e elle 
então reza, solnça, impreca perdão 
a Deus, e o Igreja, por tor alimon- 
tado tal hesitação, tal duvida em 
crer na verdade do que lhe ensina 
a Igreja. O catholico verdadeiro é 
digno de lástima. E' um escravo 
da Igreja. 

A doutrina da Igreja o prende 
em malhas de ferro e não o deixa 
sahir. Abdica do mais bello privi- 
legio da raça humana: a liberdade 
de pensar. 

- À Tgreja lhe vigia os menores, 
os mais insignificantes actos. Vigia- 


s 
Sabbado, 19 de mailo”de 1911 
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Lanterna 


FOLHA ANTI-CLERICAL E DE COMBATE 


O pretendido catholico v. g. que 
acha injusto o inferno, e o rejeita, 
irreflectidamente declara que a Igre- 
ja é injusta, inveridica e insciente. 

Os individuos que citamos acima 
são catholicos? Não. E elles consti- 
tuem a grande maioria dos pre- 
tendidos catholicos. 

Si a esses catholicos de missa, 
de festas de Igreja, de lingua em- 
fim, juntarmos os protestantes, em 
suas infinitas seitas, os positivistas, 
os materialistas, e os espiritas, cujo 
numero cresce em proporção as- 
sombrosa, que resta de verdadeiros 
catholicos? Uma insignificante mi- 
noria. Cremos assim ter demons- 
trado a fragilidade do axioma que 
catholicos repetem com o tom gra- 
ve e serio de quem prefere uma 
verdade inconcussa: “A maioria 
da população brasileira é catholi- 
ca“, A verdade exige que se recti- 
fique esta proposição. 

E' o que fazemos do modo se- 
guinte. “A religião catholica é a 
seguida por uma insignificante mi- 
noria do povo brasileiros. Outra 
prova: Não ha no Brasil um só 
jornal catholico diario importante. 
Bem sabemos que em $S. Paulo 
existe a »Gazeta do Povos, mas 
esse jornal terá a influencia que 
tem por ex. em França “La croix“ ? 
Só um individuo obsecado pelo 
zelo religioso ousará responder at- 
firmativamente. 

Dir-se-ha, no entretanto, que, si 
assim é, o espirito do povo brasi- 
leiro é catholico. Analysaremos es- 
ta opinião em outro artigo, e, ba- 
seando nos em dados irrefutaveis, 
provaremos que ainda carece de 
base esta asserção. 


Rio, 15 — 5 — 1911 
EDUARDO VITAL, 


POLICE LOS OO CLS CAPOOO 


O probicma social 





VIVE! 


Se em ti sentes a força da ju- 
ventude, se queres viver, se que- 
res gosar a vida inteira, plena, 
exuberante, isto é, sentir o maior 
goso que um sêr vivo pode de- 
sejar, sê forte, sê grande, sê ener- 
gico em tudo quanto faças. Se- 
meia a vida em volta de ti, Re- 
para que enganar, mentir, intri- 
gar, é envilecer-te, é reconhecer- 
te debil dantemão, é fazer como 
a escrava do harem que se sente 
inferior ao seu senhor, Procede 
assim se te agradar, mas fica 
nesse caso previamente sabendo 
que a humanidade te considerará 
pequeno, mesquinho, fraco e tras 
tar-telá como um sêr diguo de 
coinpaixão, de compaixão sómen- 


te. Não te queixes da humanida- é 
de, pois wu serás, se dessa fórma 


procederes, quem paialysa a tua 
propria força de acção, Pelo con- 
trario, sê forte, e quando vires 
uma iniquidade e a comprehen- 
deres — uma iniquidade na vida, 
uma mentira na sciencia ou um 
sofírimento imposto por alguem 
— revoltate contra a iniquidade, 
a mentira ou a injustiça. 

Luta! A luta é a vida, e tanto 
mais intensa quanto aquella fôr 
mais viva, E então terás vivido, 


lhe o pensamento, vigia-lhe a lei-le fica sabendo que por alguns 


tura, vigia-lhe as palavras. 


ldias dessa vida, darias annos de 


Ircumbe o catholico á Igreja O vegetação na podridão do pantano. 


cuidado de pensar por elle. 

E" isto o que se vê no Brasil ? 
Não, lelizmente. Ha catholicos fer- 
ventes, certo. A maioria, porém, 
dos que se dizem catholicos, não 
o são. 

Ha catholicos que não acreditam 
no inferno, outros na infallibilidade 
do papa, outros na virgindade de 
Maria... 

Ha ainda catholicos que não acre- 
ditam na confissão e outros nos 
padres, dos quaes dizem não gos- 
tar 1... E” admiravel! À Igreja en- 
sina que os padres são os ministros 


confissão. Quando a Igreja diz que do Senhor, e individuos que se pre- 
o papa é infallivel em materia de|tendem catholicos, não veneram, 
fé, sem reflectir no que esto dogma | não honram, e, longe disso, affir- 
tem de monstruoso, sem ver que!mam não estimar os ministros de 


este dogma é um insulto á razão, 
pois iguala um homem a Deus, 
deve o catholico detendel-o, usando 
para isso de todos os recursos, E 
assim diremos de todos os ensinos 
da Igreja. 

O raciocinio do catholico é e não 


seu Deus!... Ha catholicos.,. ha 
catholicos de todos os feitios. A 
Igreja sustenta, no entanto, que 
elia é a verdade, a justiça e a sa- 
piencia. Logo, quem repelle um só 
dos seus ensinamentos, implicita- 
mente nega á Igreja a verdade, a 


-póde deixar de ser: “A Igreja oljnstiça e a sapiencia. 


Luta para permittir que todos 
vivam esta vida rica e exube- 
rante, e está seguro de que en- 
contrarás nesta luta gosos tão 
grandes como não os encontrarias 
em nenhuma vutra actividade. 


PEDRO KROPOTKINE, 


meme eee nm 


Na actual sociedade facilmente dei- 
xa-se seduzir a mulher. O meio mais 
efficaz a empregar neste caso é evi- 
tar uma educação mystificadora e so- 
phismavel para a cindefesa» mulher, 
Dê-se-lho uma educação modesta, po- 
rem que se lhe afastem os cateciamos 
e se lhes prove as iniquidades da 
burguezia, evitaremos a reprodução 
premente da seducção. A mulher ins- 
truida, conhecendo os erros em quo 
laboram as donzellas no actual regi- 
men social, entregando-se ao homam 

ue simplesmente tem a apparencia 
do uma posição elevada, seria o meio 
mais pratico e inviolavel, contra as 
falsas palavras de um seductor. Seria 
o fim da prostituição, do rebaixamento 
mercenario e vil! liste é o meio in- 
contestavel para combater esses typos, 
miseraveis traficantes de honra da 


Ahi Como a crença 
conserve firme aos ataques dos nossos inimigos. 
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Para meus 
Cisfartios 


é generosa! Oxalá ella se 


A CONFISSÃO 








O padre Chiniquy, autor da pre- 
ciosa obra. “O sacerdote, a mulher 
e o confessionario*, falando de um 
cura que elle confessou quando era 
sacerdote de Roma, expressa-se 
assim : 


“O numero de mulheres casadas 
e solteiras que se haviam confes- 
sado com o penitente era approxi- 
madamente de 1.500, das quaes, 
me disto elle, havia corrompido 
pelo menos 1.000, fazendo lhes per- 
guntas sobre as coisas mais repu- 
gnantes, pelo simples praze: de 
satisfazer a perversidade do seu 
proprio coração deixando-as na igno- 
rancia dos ponsamentos peccamino- 
sos e desejos criminosos que abri- 
gava para com ellas. Mas confes- 
sou-me que havia distruido a 
castidade de 95 dessas penitentes, 
que haviam consentido em peccar 
com elle, 


“Oxalá, exclama o padre Chini- 
quy, fosse este o unico sacerdote 
que hei conhecido, que se tenha 
degradado pela confissão auricular | 

“Mas, ai |! quão poucos são os 
que teem escapado dos laços do 
tentador, comparados com os que 
teem caido ! Eu tenho ouvido, ac- 
crescenta, as confissões de mais 
de duzentos sacerdotes, e a dizer 


a. verdade, como Deus o sabe, te- 
nho à arciarar quo pvusvuvo as 


não tiveram que chorar pelos pec- 
cados secretos ou publicos 'com- 
mettidos por causa das influencias 
irresistivelmento corruptoras da con- 
fissão auricular“. 


Por nossa parte, não acreditamos 
na pureza dos 21 referidos sacer- 
dotes. fim nosso juizo, esses 21 
eram os mais expertos dos 200 e 
guardaram na consciencia o que os 
outros, menos avisados, tiveram a 
candura de confessar. 

A propria igreja tem confessa- 
do mil vezes a espantosa corrupção 
de seus sacerdotes, causada pela 
confissão. 

Com data de 18 de janeiro de 
1550, Paulo IV dirigiu aos inqui- 
sidores de (Granada o breve se- 
guinte : 

“Temos sabido que certos con- 
fessores abusam do seu . ministerio 
até ao ponto de solicitar para o 


" sado da iuxuria, no proprio tri- 
ibuval da penitencia, a mulheres 
Icasadas e donzellas. como egual- 


mente a mancebos. 

“Em consequencia disto ordena- 
aj que os inquisidores persigam 
aos sacerdotes que a voz publica 
accuse de crime tão grande e não 
perdoem a nenhum delles*. 

As descobertas que se fizeram 
provaram ao Papa que o abuso em 
questão não era exclusivo do reino 
de Granada, e que era urgente sub. 
metter à mesma lei as demais pro- 
víncias de Hespanha. 

Em consequencia, a 16 de abril 
de 1561, o mesmo Papa dirigiu ao 
inquisidor Valdós uma bula pela 


donzela inesperionto, — J. M. Buexo, ! qual o autorizava a proceder con- 


AOS PAES DE FAMILIA 


Eco cai rm, 








tra todos os confessores do reino e 
dominios de Felippe II, que tives- 
sem commettido o crime de seducção, 
come se fossem culpaveis de he- 
resia, 

* 

As medidas tomadas para a pu- 
nição dos padres, accusados de cri- 
me de seducção no confessionario, 
não tinham produzido os effeitos 
desejados, quando Pio VI erpedin 
nma nova bula em 1564, que foi 
seguida de muitas outras, para 
extipar o que tão profundas raizes 
havia creado, não só na Hespanha, 
como tambem em toda a christan- 
dade, pois numa dessas bulas lê-se 
“,.. Nessas províncias hespanholas 
como em todas as regides do globo 
onde chegou a fé de Jesus-Christo*. 
Gregorio XV escreveu em 1612 
uma constituição mais detalhaua e 
mais precisa para pôr fim a este 
genero de immoralidade e escandalo. 

Nella foi confirmada a bula de 
Pio VI, ordenou-se fosse esta ob- 
servada invariavelmente em todo o 
mundo christão e encarregou-se a 
Inquisição de castigar severamente 
todos os sacerdotes que, por qual- 
quer meio em qualquer logar em 
que se administre o sacramento da 
penitencia, provocassem ou fizessem 
tentativas para induzir as mulheres 


socodas o quassanas antes pnosgaso 
a commetter actos contra o pudo.: 
estupros, defloramentos, sodomia pe- 
derastia, etc., etc. 

Não continuaremos nesta tarefa 
fatigante. Com breves e bulas não 
se corrigem as infamias e torpezas 
que só acabarão no dia em que se 
queimar todos os livros dos con- 
fessores, sem ficar um só, para 
seguir-se a abolição do celibato e 
a suppressão absoluta da confissão. 

Dizemos isto porque a experien- 
cia tem demonstrado que até a 
confissão praticada por mulheres 
as degrada e corrompe, do mes- 
mo modo que a praticada pelos 
garanhões de batina. 


A confissão das freiras dos con- 
ventos foi exercida durante mui- 
tos annos pelas abbadessas ou di- 
rectoras até que Innocencio TII, o 
papa que fez da confissão um sa- 
cramento, pronunciou-se contra essa 
pratica e intimou os bispos de Va- 
lencia e Murcia a probibirem as 
superioras dos conveatos de benzer, 
confessar as suas religiosas e prégar 
publicamente nas igrejas ou capellas 
dos conventos. 

O padre Martene nos “Ritos da 
Egreja* atfirma que as abbadessas 
confessaram as freiras durante se- 
culos, mas que muitas dellas se 
mostraram tão curiosas no exerci- 
cio dessas funcções, que foi neces- 
sario despojal-as desse direito. 

Outros escriptores, melhor infor- 
mados, sustentam que a reforma teve 
por causa à depravação de costu- 
mes trazida pela confissão, e affir- 
mam que um grande numero de 
conventos se transformaram em ver- 


dadeiros harens, nos quaes reinava 
uma especie de sultão entre oda- 
liscas de toucas brancas, que se 
entregavam a toda classe de sen- 
sualidade e torpezas. 

Quão grandes não devem ser, 
pois, as virtudes do confessionario 
que putrifica e corrompe tudo que 
delle se approxima !... 


PAGINAS ESCOLHIDAS 








CANTANDO ... 


Numa das ultimas rusgas 
realizadas pela policia, foi 
preso um miseravel peque- 
nito, de 10 annos, que, en- 
cerrado num dos calabouços 
do Governo Civil, passa 08 
dias contando...» 


(Dum jornal) 





«Ouvi dizer ao luar,,.o 


E a sua voz melodiosa e triste, 
clara como um toque de crystal 
e dolorida como um grito de 
angustia, elevou-se, de subito, no 
immundo e estreito calabouço, 
cortando a vozearia confusa dos 
seus "companheiros do infortunio 
e da miseria. 


«Quem canta seus males espenta,..> 


Fez-se, irnmediatamente, em vol- 
ta do pequeno cantor, do infantil 
rebelde das ruas, um admirativo 
e religioso silencio. A incompa- 
ravel doçura daquella voz de 
criança tivera o supremo poder 
de federar, numa communhão in= 
tensa de Saudade e de Esperaa- 
ça, todas aquellas almas batidas 
pelo vento gelado da Desgraça, 
esmagadas pelo peso de todos os 


soffrimentos, roidos pelo cancro 
de todos os vicios... 
Cantava... 


E lembrava o seu canto, no 
recolhido silencio daquelie estreie 
to e nauseabundo calabouço, ora 
o fervor ardente duma oração, 
ora a divina harmonia dum cysne 
moribundo... 

E uma onda de ternura e de 
lagrimas inundava, como um ba- 
nho lustral, todos aquelle; cora- 
ções entenebrecidos pelo erine, 
enlameados pelo vicio e, ainda, 
votados pela justiça dos homens 
á rehabilitação futura dos presi- 
dios e das cadsias.,.. 

Cantava... 

Pobre criança ! Posso dizer que 
conheço o tragico desfecho da tua 
vida aventureira! E" certo que 
reconquistaste a liberdade — essa 
liberdade que constitue o teu so- 
nho perpetuo de criança e de 
bohemio — mas um dia virá, não 
muito longe, talvez, em que tu 
caias, de novo, nos fortes ten- 
taculos desse polvo.feroz que se 


Wes raato 4 ERREI LATER “4 “ram REL 


Accusar-te-ão, mais uma ver de 
vadio impenitente e relapso. Serás 
atirado, sem dó nem piedade, 
para o inferno duma Loanda. O 
teu nome será registado como o 
de um expulso da sociedade, De- 
pois, sem pão e sem lar, sem a 
mão protectora dum amigo e 
sem o sorriso luminoso e bem- 
dito duma noiva — o abraço liber- 
tador da Morte... Mas até lá, ó 
incorrigivel e sympathico Gavro- 
che! — devaneia e canta, cho- 
rando os homens e namorando 
as estrellas. . Canta, desgraçado ! 
Canta, infantil e romantico vaga- 
bundo ! Canta, canta sempre, até 
ao teu ultimo alento, como o 
rouxinol do poeta! Canta, canta, 
meu pequeno amigo, que o mun- 
do fez-se para sorrir e cantar! 


José BACELAR. 
Juego Soho quel eloato 


CAUTERIO 


XXV 


Foram incluidos no Index 
todos os livros de Gabriel 
D Annunzio e o ultimo 
romançe de Fogazraro — 
Leila, 


(Dos telegrammas) 


Se enjontongo et 





D'Annunzio e Fogazzaro, eu vos invejo 
O esplendido sortão. 

Tendes a honra excelsa que eu almejo: 

A rendosa, a feliz excommunhão ! 


Vosso editor risonho vejo: 
Té os frades agora vos lerão | 


Beato da SILVA, 














Ról dos 
culpados 


Honestidade clerical 


Depois de 7 dias de discussão 
acabou em Ferrara o julgamento 
contra o padre Tito Medini, um 
dos chefes do partido clerical 
rural, accusado de peculatos e de 
bancarrota fraudulenta pela quan- 
tia de mais de 120 000 liras. 

Co-réo com o padre Medini 
devia tambem responder, por ban- 
carrota, o negociante Bousi, O 
padre havia azulado. 

O representante do miaisterio 
publico pediu para o padre Me- 
dini 10 annos de reclusão e 3 
para o negociante Bousi, 

O tribunal pronunciou a sen- 
tença que condemnava o padre 
Medini a 12 annos e q mezes de 
reclusão e 9.000 liras de multa. 
Bousi a 3 annos e 3 mezes de 
reclusão. 


— Padre Vicente Jerma, foi 
sentenciado, pela tribunal de Roma, 
a 7 mezss de reclusão e 350 
liras de multa. Elle havia sido de- 
nunciado por estellionato e apro- 
priação indebita pelos conjuges 
Del Frate, a quem tinha extor- 
quido, com o pretexto de uma 
empresa para a venda de obje- 
ctos raros, cerça de 6.700 liras, 


Amor €.. 80008 


Relata a Verona do Povo que 
naquella cidade dois padres bri- 
garam na sacristia e não por 
questões theologicas ou ecclesias- 
ticas. 

Parece que a partida a Socos 
entre os dois jovens sacerdotes 
havia sido causada por ciume de 
uma formosa penitente que cada 
qual queria possuir exclusiva- 
mente, 

O mundo cierical, escandaliza- 
do, procurou suffocar a coisa, mas 
inutilmente, pois a historieta ficou 
do dominio publico. 

Um dos padres, por punição, 
foi enviado para... a America, 
E aqui, sem duvida, ha de reno- 
var as suas aventuras |... 


Caridade christã 


O jornal ZZ Popolo, de Trento 
(Tyrol), publica factos de inau lita 
crueldade verificados num colle- 
gio que as esposas do Senhor 
dirigem em Rovereto. 

As crianças pobres confiadas a 
estas freiras são victimas de vio- 
lencias de toda qualidade. Uma 
criança, chamada Ignez, foi es= 
pancada com um chicote a ponto 
de lhe tirar sangue na cabeça. 
Para impedir as meninas de cho- 
rar ou de gritar, mettem-lhe na 
bocca pedaços de capachos ou 
lenços. Pela menor falta as me- 
ninas estão sugeitas a verdadeiras 
torturas e a jejuns rigorosos. 


Por exemplo: ellas são obriga- 
das a dormir oito ou dez dias 
sobre a terra núa ou com os 
braços amarrados atraz das costas. 

e Cortam-se-lhes os cabellos. Duran- 
te dias inteiros ellas são condem- 
nadas a circular com um ourinol 
da cabeça. * 

Que bom coração tem estas 


d+ pretensas esposas do Christol... 


) Mais um faustino 


O padre Carlos Fusco, de Ser- 
ramonacesca, acaba de ser pro- 
cessado por maus tratos ao pro- 
prio pai. 

Tendo sido provados os factos 
de que o accusavam, o coitado 
do reverendo foi sentenciado a 
dez mezes de reclusão, E não é 
esta a sua primeira condemnação, 
pois tendo falseado o quadro dos 
rendimentos da parochia, foi sen- 
tenciado anteriormente a 30 me- 
zes, por má fé em escriptura pu- 
blica. 

Trata-se de um verdadeiro de- 
generado que já havia tentado 
contra a honra de suas proprias 
irmãs e perseguido uma cunhada 
viuva que não se sujeitou aos 
seus dosejos immundos, 

E este digno sacerdote reza 
missa e funcciona em todos os 
ritos religiosos | 


Que carneirada deve ser os 
seus parochianos ! 


Existe em Barcellona o Asylo 
Durán, regido por frades, que tem 
por fim amparar meninos abando- 
nados ou orfãos e onde se prati- 
cam as mais horripilantes cruel- 
dades. 

Em meiados do mez de março 
p. findo, alguns individuos, passan- 
do casualmente debaixo dos tetri- 
cos muros daquelle estabelecimento 
de caridade christã, ouviram gri- 
tos desesperadores. 
















nato bandalho, 


xados por toda a cidade etique- 


Ao ouvir os angustiosos lamen- 
tos, os transeuntes levantaram os 
olhos ao corpo do edificio, e no 
mesmo instante viram apparecer 
numa das janellas o corpo dum 
menino d'uns quatorze annos com 
o rosto cheio de medo. E qual não 
foi a surpresa delles quando viram 
aquelle pobre menino jogar-se ao 
pateo sem titubear, e ao mesmo 
tempo atraz delle o busto dum 
frade corpulento com cara terrivel, 
que sem duvida ia perseguindo o 
rapaz, que para fugir delle se jo- 
gava da janella abaixo. 

O mais terrivel foi que debaixo 
da janella existia uma cancella de 
terro terminada em hastes de ala 
barda e o pequeno ficou espetado 
numa dellas no meio do corpo. 

O menino foi dahi retirado eml 
estado gravissimo, quasi RR | 
do e internado na enfermaria do; 
Asylô, nada mais sabendo-se delle. 

Sem commentarios | 


NOTAS DO RIO 





E) 


FESTA DE PROPAGANDA ! 


Realizou-se no sabbado passa- 
do, conforme noticiámos em nosso 
ultimo numero, a festa em bene- 
ficio da defesa dos processados 
pelos factos do dia 12 de março. 


A sympathica fesra teve lugar 
no salão do Centro Gallego, gen- 
til e promptamente cedido pela 
sua directoria, tendo sido promo- 
vida pelo activo Grupo Drama- 
tico Theatro Social, que, de ha 
alguns annos, vem prestando o seu 
decedido concurso á propaganda. 

Foi representado com geral 
agrado o drama em tres actos 
O Occaso dos Odios, traduzido do 
hespanhol por A, Torres. 

Depois da representação dan- 
gou-se animadamente até tarde. 


| 


Liga ÂANTICLERICAL 


Os elementos que compõem a 
Liga Anticlericas do Rio, pelas 
noticias que recebemos, estão ani- 
mados da maior boa vontade 
para desenvolver a propaganda 
daquella valorosa associação. 

No dia 15 do corrente, na séde 
da Federação Operaria, realizou- 
se mais uma sua assembléa, que 
correu animada e na qual foram 
tomadas diversas iniciativas. 

Foi deliberado realizar uma nova 
assembléa amanhã, domingo, para 
ser discutido o estatuto da Liga, 
devendo essa reunião ser iniciada 
com uma conferencia de propa- 
ganda. 

Apenas com algumas altera- 
ções, será aproveitado o estatuto 
da Liga de S. Paulo. 


—Uma commissão da Liga man- 
dou imprimir diversos milheiros 
de boletins com o quadro negro 
dos crimes commettidos no Orfa- 


—Por diversos membros da Liga 
foram tambem profusamente afi- 


tas com a pergunta: «Padres: 
Onde está Idalina?» 

A um dos nossos activos ami- 
gos, Manuel Julio Pereira, valeu 
essa heresia cinco dias de prisão | 

CUPO LIBERTÁRIO 

«A GUERRA SOCIAL» 

Com o fim de desenvolver a 
propaganda libertaria em seus di- 
versos aspectos: em conferencias, 
escursões, boletins, manifestos, li- 
vros, folhetos, etiquetas, etc,, e, 
especialmente, pel : jornal, fundou- 
se no Rio um grupo com o titulo 
acima, 

Para o fundar já foram realie 
zadas tres animadas reuniões. Na 
ultima, que teve lugar na terça- 
feira passada, foi lido e aprovado 
o manifesto da Guerra Social, 
que deverá apparecer dentro em 
breve. 

Será um jornal de feição mo- 
derna, de combate a todas as in- 
justiças sociaes, com o auxilio e 
collaboração dos mais conhecidcs 
elementos libertarios. 

A commissão do jornal ficou 
assim constituida: João Arzua, 
Luiz França, Manuel Gonçalves 
de Oliveira, José Rodrigues, Sal- 
vador Alacid, Maximo Soares, 
Adelino Rodrigues Maçãs. 

Com o fim de conseguir os 
fundos necessarios para a garantia 
da publicação do jornal nos pri- 
meiros tempos, foram distribuidos 
entre os seus partidarios diversos 
talões de recibos de assignaturas: 
$$000 por anno e 48000 por 
semestre. 

A. correspondencia referente á 
administração deverá ser dirigida 
a João Arzua, Travessa Dias da 
Costa, 9, e a da redacção a Sal- 
vador Alacid, rua Nova do Ouvi- 
dor, 4. 






















A LANTERNA 


“a 4 


O PADRE. 


Eu me rio do padrel eu me rio do padre! 
Seductor da mulher e do vinho compadre, 

Filho do bom passar, amigo do dinheiro, 

Eis do escandalo o mais sincero companheiro. 
Quem o vêr pensativo e mudo pela rua, 

De lento caminhar, de fronte baixa e núa, 

Como quem vai pensando em salvação do povo, 
Não se deixe enganar pela casca do ovo! 

Em baixo do roupão, da sordida roupeta, 

Que as azas do urubú e que a noite é mais preta, 
Esconde-se o dragão mais bruto, mais immundo 
Que contra o que ha de bom appareceu no mundo. 
E' hypocrita e sagaz, vadio e espertalhão : 

Come mais que o caboclo e melhor que o ricão; 
Diz-se amigo dos bons, dos humildes, dos pobres,,. 
Não lhe corram, porém, um punhado de cobres, 
E já nelle verão despeitado inimigo, 

Fazendo-lhes temer um supremo castigo ! 

Quem o vê cabisbaixo, assim, meditabundo, 

Como quem leva em si um ideal profundo ; 

De aspecto carrancudo, envolto em castidade, 
Apoiando a Razão, defendendo a Verdade, 

Não pode calcular, fazer um pensamento 

Do que o brejeiro faz á sombra do convento! 
Partidario tenaz das theorias de Baccho, 

O vinho adora mais que á banana o macaco ! 

E um vinho de Xerez... que agrada tanto a pança... 
De suave paladar... E para desconfiança 

No povo não lavrar, que é quem paga tudo isto, 
Diz ser nectar do céo, ser o sangue de Christo... 
E, assim, loyolamente, o infame torquemada, 

Sem do povo ter dó, de bocca escancarada, 
Jejuando presunto e esplendida bebida, 
.Vai a vida passando e vai cavando a vida... 











Abaixo essa canalha, abaixo essa canalha, 

Que merece tão só uma final batalha ! 

Os ratos do armazem, que roubam pães e queijos; 
Os gafanhatos vis, que os campos sertanejos 
Limpam numa invasão, numa poda terriveis, 
Não nos devem jamais e nem mais ser temiveis. 
Devemos da Razão descarregar o malho 

Na turba que se quer isentar do trabalho ; 
Demais, a hoste vil, infame, clerical, 

E' inimiga da Luz, da Sciencia, da Moral | 
Abaixo a padrarial Abaixo a padraria | 

Essa negra, feroz e bruta epidemia 

Que mancha toda a parte e a toda parte invade, 
Corrompendo atrozmente a nossa sociedade | 


Itapetininga, novembro — 909, 
Elysio. 





8 | é Sá ridissima, sendo muito applau- 
elén 5Sárraga já. 

- Em CAMPINAS, a Roma actual 

elén Sárraga, a nossa intrepi-| do Estado de S. Paulo, o successo 

da correligionaria está fazendo|da sua recepção foi completo. A 

uma verdadeira viagem triumphal. terra de d, João Nery prestou 

Por todas as cidades em que; enthusiasticas homenagens á sym- 


já tem estado e realizado confe- | pathica propagandista de livre-pen- 


o successo alcançado tem sido; As suas conferencias ali reali- 
completo, trazendo isso um Brant: | pacias foram numerosamente con- 
de proveito para a nossa causa. | corridas, recebendo Belén verda- 
Dahi a furia dos padres que | deiras ovações pelas ideias espen- 
contra ella estão despejando adidas, 
sua baba peçonhenta. Não se po-' Em Jundiahy verificou-se o mes- 
dem conformar que o povo do mo e Rio Claro, onde Belén Sar- 
interior acolha com sympathia e raga chegeu hontem, as noticias 
enthusiasmo uma brilhante con- hão de ser identicas, pois a es- 
ferencista, valente demolidora do | pectativa era grande. 
carcomido arcabouço onde sei Emfim, no proximo numero se- 
abrigam a velharia dos seus do- lremos mais minuciosos nos deta- 
gmas, cambaleantes ante a critica |lhes. Em nossa secção 4 Lanter- 
cerrada dos principios scientificos. [a mo Interior damos hoje mais 
Em todas as cidades tem sido [algumas notas. 
a illustre livre-pensadora recebida Quanto aos clericaes participa- 
por ruidosas manifestações demos que havemos de os fazer 
sympathia, accorrendo para ouvi- |lamber toda a baba que por ahi 
la verdadeiras multidões, esfor- andam espalhando. 
çando-se todas as associações li- 


beraes para lhe prestarem as suas | 2VAALAAANDANpRAnDA pirar a 
homenagens. 3 . 
E “Muitos elementos liberaes foram | LIIMES identicos aos do Orfanato 
agora obrigados a se definir, fa- ES DT a 
zendo parte das commissões de 
recepção e trabalhando para o 
bom exito das conferencias livre- 
pensadoras. Resta agora mante- 
rem se firmes nesta conducta, aban- 
douando por completo o proce- 
dimento dubio até agora verifi- forçosamente que esquecer, ou 
cado. : empregar os meios que elles, os 
Era uma vergonha! Conhecidos | padres, empregam — o punhal e 
liberaes, livres-pensadores e gra-la espirgarda. 
duados da maçonaria prestando) Ao povo cabe essa missão, 
apoio ás ostentações clericaes! |nois os padres têm o apoio mo- 
Vamos ver se isso não maistra] e material dos governos, da 
se verificará. Tambem não falta-Inolicia e da burguezia, 
ria mais nada : os homenageadores| A religião que o padre propa 
da propagandista do livre-pensa-|ga é tão absurda que chega a 
mento confundirem-se com os dos Iprovocar o escarneo do homem 
clericaes ! emancipado dos preconceitos so- 
Esperamos que a visita de Be-lciaes, podendo-se classifica-la de 
lén Sárraga consiga firmar em | vesania. 
cada um a força de suas con- 
vicções. 


rencias sobre o oçado “Gem tido] As a 





As religiões, principalmente a 
catholica, têm commettido roubos, 
que impõem: «quem não escor- 
rupichar a bolsa padecerá as pe- 
nas eternas. Escandalos, fraudes 
e crimes que a Humanidade tem 


A historia das religiões, desi- 

damente a catholica, está cheia 
de contradicções e algumas de- 
sastrosas, podendo-se affirmar que 
os autoxes da Biblia eram cóom- 
pletamenht” tolos, dum cynismo 
espantoso, ou muito ignorantões. 

Os crimes que se commettem 
com innocentes creanças nos orfa- 
natos e em todas as casas reli- 
giosas, equivale a dizer que são 
duplos crimes por ser praticados 
contra quem se não sabe de- 
fender. 

Se fosse eu citar os estupros e 
assassinatos que se praticam aqui 
e no estrangeiro precisaria fazer 
um volumoso livro que o homem 
mais musculoso não poderia car- 


regar. 


* 
* 


Temos recebido innumeras no- 
ticias sobre a excursão de Belén 
Sárraga pelo interior, que no pro- 
ximo numero procuraremos pu: 
blicar o mais detalhadamente pos- 
sivel, 


Em BRAGANÇA Belén Sárraga 
foi recebida com extraordinarias 
demonstrações de sympathias. Se- 
gundo os jornaes locaes, á esta- 
ção foi espera-la uma multidão 
de cerca de mil pessoas, 

Em Campo Largo, Atibaia e 
Tanque a povo foi sauda-la em 
sua passagem. 

A sua conferencia toi concor- 









A religião tem por pedestal 
un mytho, por base a mentira, 
como esteio a crença céga e 
como defensor um governo. 

Jámais o homem reconhecedor 
de seus direitos póde curvar-se 
em frente duma cruz ou em frente 
dum bandalho que se diz repre- 
sentante na terra dum Deus crea- 
do a vontade de cada homem. 

Crimes, ignorancia e odios é o 
que espalham os padres pela 
terra onde elles pisam; citemos 
alguns dos crimes e ouçamo-los 
na «Monita secretas que só é 
vista por elles e por alguns apa- 
niguados dos mesmos. 

«E para que as leis tributarias 
da natureza não deixem de ser 
cumpridas, os jesuitas concubi- 
nam-se e occultam atraz do altar 
dos altares, á porta fechada, as 
suas procreações clandestinas, sem 
respeito pela familia que destrui- 
ram, sem pudor pela honra que 
corromperam |» (1) 

Factos recentissimos temos nes- 
ta capital. Não só estupraram 
como estrangularam, chegando a 
desfaçatez a apresentar ao publi- 
co personagem que nunca foi 
a que os pais reclamaram. 

E' o cumulo da malvadez e da 
hypocrisia. 

Outro facto egual se deu em 
Portugal num collegio dirigido 
por freiras e jesuitas, o recolhi- 
mento das «Trinas» em Lisboa, 
ha poucos annos. 

A desditosa Sára de Mattos, 
depois de deflorada por um je- 
suita, succumbiu, victima de um 
purgante que lhe foi sabia e ca- 
rinhosamente ministrado pela irmã 
Collecta. 

Esse caso de sensação foi mui- 
to debatido pela imprensa perio- 
dica. 

«Depois de apuradas as provas, 
que o juiz do processo julgou 
irrefragaveis, foi ella, a irmã Col- 
lecta, pronunciada e recolhida a 
cadeia. 

Mas, como se deixa ver, «os 
jesuitas sabem attrahir a si a 
amizade e bemquerença dos titu- 
lares e das damas de alta roda.» (2) 

Em Portugal, nesse tempo, era 
uma monarchia ligada ao clero 
e fez isso. Aqui com ser uma 
Republica, tendo separada a re- 
ligião do Estado (isto é o que 
está escripto nesse livro a que 
dão o nome de Constituição) os 
padres praticam todas as infamias 
«a sombra da leis! 

Neste torrão os 























































Em Bragança 





E'cos DO PROCESSO DO PADRE LEO- 
NARDO — NOVAS BANDALHEI- 
RAS. 


Os nossos leitores ainda estarão 
lembrados do famigerado padre 
Leonardo Groiele, o celebre ex-vi- 
gario de Bragança. 

Esses bandalho foi, pelas nossas 
columnas, denunciado nas suas 
santas immoralidades. Foi quanto 
bastou para que o sacratissimo 
homem encarregasse og seus advo- 
gados de nos processar na pessoa 
do nossy collaborador Joseph Ju- 
bert. 

Fomos chamados ao Tribunal, 
Passaram-se alguns mezes e agora 
apparece-nos uma sentença condem- 
nando aquelle nosso emigo a cinco 
mezes e tanto de prisão e uma 
multa de quatrocentos e tantos mil 
réis. Para se conseguir essa sen- 
tença procedeu-se infamemonte. Os 
juizes de Bragança e outros luga- 
res deram-se por suspeitos, indo o 
processo cair nas mãos do juiz de 
Piracaia que deu essa vergonhosa 
sentença, 

O nosso amigo Jubert appellou 
para o Tribunal de Justiça. 

Para completar a infamia estão 
agora os satelites do padre con- 
quistador/de mulheres casadas a 
difficultar a defesa de Joseph Ju- 
bert. 

“Prova bem isso a seguinte nota 
da Cidade de Bragança, jornal 
por certo insuspeito no caso: 

Pessoas interessadas e merece 
doras de todo o conceito, reclamam 
sobre o não recebimento, na capital, 
do processo crime movido pelo 
revmo. padre Leonardo Gioiele con- 
tra Joseph Jubert, que, tendo sido 
condemnado, appellou da sentença 
para o Tribunal de Justiça. 

Os autos desse processo, confor- 
me nos informou o primeiro tabel- 
lião capitão Octaviano Machado, 
foram postados e registados na 
Agencia desta cidade no dia:3 do 
corrente e até hontem não tinham 
chegado ao Tribunal de Justiça em 
S. Paulo.“ 

Tomamos nota desse banditismo 
e avisamos aos protectores da im- 
moral batina que tomem cuidado. 
Quem tem rabo deve tomar as suas 
cautelas. 

Se para condemnar o nosso ami- 
go procuram usar desses meios ca- 
nalhas, nós o saberemos defender, 


padres têm pondo muita calva á mostra... 














governo, leis, policia para qual- = Sassi 
quer artimanha que queiram fazer.| - 
Para terminar este pequeno ar- ueo leitor 


tigo, um trecho que muito inte- 
ressará ao leitor : 

«E' preciso consagrar os nossos 
esforços e attrahir o animo e 
sympathia dos principes e das 
pessoas mais importantes, afim 
de que ninguem se atreva contra 
nós, antes, pelo contrario, todos 
de nós dependam.» (3) 

E' o que estão fazendo agora: 


I 
(O PADRE NO PULPITO ...) 


— Vem cá, meu amigo, vem 
cá. E's tu, por acaso, catholico ? 

— Algum tanto... 

— Está bem. Dize-me, portan- 
to, o que faz o padre no pulpito... 


- — Préga, 
Conde bares PA rca gia — Isso sei eu. Prégal — boa 
TUR SOUPIO 0$Sy, SEO O AO ME rdgnosta:, 


liente o famigerado Piedade, faç- 
simile do d. Quixote. 

No proximo artigo citarei ou- 
tros casos identicos aos de Ida- 


— Mas, então, que queres ? 
Queres saber se elle crava pregos 
ou declama,.. 


— Acceito a lição. Quero sa- 


lina e tratarei sobre as explora- ber o que declama o... 
ções que fazem os padres na) |. Padre ? 
America. — Seja 

José PírEs MARTINS, — Como?! 


— Seja! Padre ou outra coisa... 

— Bem. O sacerdote, no pul- 
pito, préga.. sermões. 

— Sim, Adeante ! 

— Está dito tudo. 

— Não póde ser. Adeante! 
Que doutrina encerram elles? 

— A mesma de Christo. 

— Qual? 

— À extincção, zn-totum, do 
Mal e a disseminação do Bem. 
Isso, ger summa capita... Ampli- 
fiquemos a synthese. Con lemna 
a hypocrisia, a calumnia,.. 

— À calumnia ? ! 

— Perfeitamente. De que te 
espantas ? 

— De coisa alguma. Vamos ali, 
ao «Fasoli» ? 

— Vamos. Para que? 

— Beber, 


(1) Historia dos Jesuitas, por P. Zacone, 
ampliada por escriptores brasileiros e por- 
tuguezes, pag 356. 

(2) Jesuitas, por A. D. O. Cardoso Fon- 
seca, pags. 36-37. 

(3) Monita secreta, Cap. IL, n. 1º 








Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do sen estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. E É 

E', não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são pbrases lapidarese pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 








Preço: — Não bebo. E' um desgraça- 
Um cento. 6$000 
Enabros 200 réis | do todo aquelle que... 


— Vira o seu copito ? 

— Effectivamente, 

— Enganaste. Que dizes do 
rei Salomão, o filho de David ? 

— Pois elle... 

— E não pouco, meu amigo. 
Esta phrase é delle: vmum latr- 
cat cor hominis. E não é só, 
Continuemos. Noé, o patriarcha, 
foi um... 

— Beberrão ? 

— Sem mais nem menos; an- 
tes mais que menos... Olha... 

— Estou convencido. Basta de 
citações. 

— Attendo. Na tua opinião, 
agora, os que bebems.. 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser ennindos a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso a, 42, 8. Pauo. 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
tores, 





Em Rio Claro 


“Avisamos aos assignantes desta 
cidade que o nosso amigo Bem- 
vindo J. Ferreira promptificou-se 
a proceder á cobrança das assi- 
gnaturas dali. 

Pedimos aos nossos assignantes 
que correspondam aos seus des- 
interessados esforços em favor da 
Lanterna. 


E a 








eia 


— São; ao envez do que disse, 
uns felizes. 

— Dá cá um abraço | Façamos, 
pois, como o velho Anacreonte... 

— Esse que morreu por se lhe 
ter entalado na garganta um bago 
de uva ? 

— Exactamente. Façamos, re- 
pito, como elle, e, com elle ainda, 
philosophemos : 


«Não ha dôr em tanto excesso 
que resista ao bom Liêo: 
em bebendo, egualo a Cresso : 
canto ufano; o mundo é meu, 
* 
Corôa de heras me imponho; 
vou-me á cama € jazo em paz; 
em negocios nunca sonho; 
sonho só no que me apraz. 
“ 


Vós, si é esse o vosso gosto, 
para as guerras vos armae | 
Eu, cá, bebo; e viva o mosto | 
Rapazinho, enchei-me, andae ! 


e 


Isto, sim, que dá conforto ! 
Estirar por estirar, 

Antes ebrio do que morto, 
e deixar os mais falar.» 


— Garçon! Traz-nos uma «Ma- 
deira». 

— Que ! Elles não têm isso cá: 
é só nos estabelecimentos de pro- 
ductos pharmaceuticos... E, de- 
mais... 

— Ingenuo | Uma garrafa de 
«Madeira», ou uma «Madeira» é 
a mesma coisa. A ellipse é 
muito usual, Falemos da bebida. 
E" deliciosa... Epicuro, infelizmen- 
te, não a conheceu. Estou falan 
do serio, Puz-te aqui, ao meu 
lado, para, entre dois goles dum 
alcool qualquer, narrarte um fa- 
cto que se deu commigo, na mi- 
nha meninice. Estás disposto a 
ouvir-me ? 

— Como sempre. 

— Agradecido. «Eu andava pe- 
los meus oito annos. Um dia, ás 
8 horas da manhã, minha mãi 
ordenou que me vestisse. Não 
procurando saber para que, pois 
que estava acostumado a obede- 
cer sem observações, mudei de 
fato, Minha mãi já me esperava 
na varanda. Saimos. Andamos nm 
pouco -e paramos á porta dum 
grande edificio. Minha mãi cum- 
primentou duas senhoras, que ali 
se achavam, deu esmolas a um 
cégo' e entramos, Encontrei, a 
dois passos, uma menina, com 
quem me dava bastante. Pergun- 
teilhe de quem era essa casa de 
tão excessivo luxo. Admirando- 
se «a tolice da minha pergunta, 
respondeu que era a... Igreja. 
Contei-lhe qual era a causa de 
tamanha ignorancia da minha par- 
te. Esta conversa, meu amigo, 
escapou á minha mãi: ella adean- 
tara-se um pouco, ajoelhara-se e, 
feito isto, benzera-se. Quando se 


“levantou, após curta oração, vol- 


tou-se para mim, e disse: 

— Menino, ouça com attenção 
o que o sr, cura vai dizer. 

E apontou-me um velhinho, en- 
colhido, lá em cima, num som- 
brio quartinho. «O sr. cura é um 
homem horripilante»s — disse inti- 
mamente ; e para minha mãi: 

— Sim, mamã. Ouvi-lo-ei atten- 
tamente, 

O sr. cura começou a falar. 
Na metade, mais ou menos, do 
seu longo sermão, não pude dei- 
xar de dizer á minha mãi: 

— Mas elle está com raiva ? 

— Bico | Não está, não. 

— Tenho medo... 

— Que menino ! Porque filho ? 

— Com razão, mamã. Vê como 
elle insulta. Quem são esses infa- 
mes, malvados, sujeitos sem alma ? 

— São os impios. Os que não 
crêm nas nossas imagens, nos 
milagres, no sr. cura... 

— Meu Deus!. 

—- Que é, menino ? 

— Medo, mamã: tenho medo. 
Elle parece que está com vonta- 
de de esmagar os... apostatas. 
Que gente é esta ? 

— São os que mudaram de re- 
ligião. 

— Então isso é peccado? 

— E. 

— Mas não precisava gritar 
tanto, amaldiçoar tanto, não é 
verdade? A gente está, cá em 
baixo, tão quietinha...» 


. “ “ . . . . + o .. , 


— E depois ? 

— Depois, terminado o sermão, 
saimos. Minha mãi, ao transpor a 
porta do edifício, disse a alguem: 
«Que bella prédica, filha!» Pasmei. 

— E tinha razão, Isso não é 
prégar boas doutrinas. Evitar a 
corrupção moral — eis tudo. Mas 
nem todos procedem egualmente. 

— Cres ? 

— Creio, 

— Pois cres mal. Todos são o 
mesmo. A doutrma de mil pulpi- 
tos é uma só. Em todos elles, a 
conveniencia, embora rebuçada, é 
transparente... 

— Não duvido, 


me 


— E não podes duvidar. 

— Ahi vem o meu bonde, En- 
contrar-nos-emos amanhã, A's 6 
horas da tarde, no «Guarany» |! 
Adeus! 

— No «Guarany» | Adeus! 


CORMEL. 


EITEEIE BENS STRDO DMETITEEERSRSSESO 


“A LANTERNA” NO INTERIOR 


Em 8. Vicento 


A. CONFERENCIA DE BELÉN SÁR- 
RAGA — Já se noticiou laconica- 
mente a realizada conferencia no 
Rink desta cidade pela eminente 
vulgarizador: do livre pensamento, 
sra. Belén Sárraga. 

O vasto recinto estava literal- 
mente cheio, sendo numeroso o 
elemento feminino. 

A conferencista iniciou a sua 
conferencia recordando a chegada 
dos descobridores deste continente, 
entre os quaes vinha um frade, 
que inaugurou neste solo os pro- 
cedimentos da santa inquisição. 

Remontando ás idades da infan- 
cia da humanidade disse que desde 
o apparecimento do primeiro cléri- 
go estabeleceu-se a luta entre a 
tyrannia religiosa ce a liberdade de 
consciencia, luta que chegou até 


A LANTERNA 


Belén Sárraga foi recebida por 
uma commissão em nome da colo- 
nia espanhola, e sua recepção teria 
perdido o caracter popular se 
a Liga do Livre Pensamento, vendo 
que a tal commissão hespanhola 
prescendia das entidades populares, 
não fizesse circular um boletim 
convidando o povo a comparecer 
á recepção. 

Agora está organizada uma com- 
missão de burguezões, em sua 
maioria reaccionarios, talvez en- 
viados pelos padres para tirar todo, 
o brilno da magua obra de sanea- | 
mento moral da intrépida propa-: 
gandista. 

A nossa sinceridade, commum a; 
todos os homens livres, faz com que, 
muitas vezes sejamos surprehendi- | 
dos pela imaginação friamente cal- 
culadora dos nossos adversarios, 
mas desta vez estamos alerta; a 
primeira surpreza é uma excellento 
prevenção para evitar a segunda. 

Os elementos liheraes estão em 
actividade para que a proxima re- 
cepção seja um verdadeiro aconte- 
cimento. 





João Crispim. 


Em Guaratinguetá 
BELÉN SÁRRAGA — Prepara-se 


os nossos dias, aceentuada pela per-| festiva recepção á distincta oradora 


sistenr” 
sust ua pelo clero, que ainda 
con: sue manter a sua supremacia 
em todas as ordens da vida, obri- 
gando a mulher a pormanecer ajoe- 
lhada perante o altar e entregue; 
por completo ás ambições da igre- 
ja catholica, Disse mais que, ape- 
sar das aparencias de sua inferio 
ridade, a mulher é quem com um 
gesto de carinho ou uma palavra 
supplicante vence ao homem por 
muito livre pensador que seja, o 
atrás do seu triumpho vem o trum- 
pho da igreja e do jesuitismo com 
todos os seus horrores. 

Estabelece acertadissimas com- 
parações entre a justiça divina e 
à humana explicando como o Deus 
de bondade e de misericordia não 
tem uma palavra de clemencia, 
nem um gesto de commiseração 
para os que cahiram nas chammas 
do inferno, e como um pai e uma 
mãi suspendem o castigo perdoan- 
do as faltas do filhinho que lhes 
fez uma promessa ou que lhes deu 
um beijo. 

Nós, continúa, não queremos ir 
para o céo; deve ser muito abor- 
recido isso de estar eternamente 
adorando ao bom velho que sente 
prazer em que lhe façam festas, 

Queremos crear o paraizo na 
terra, emancipando os povos de to- 
das as suas superstições e atavis- 
mos, implantando a verdadeira igual. 
dade, liberdade e fraternidade, des- 
piado ao padre e ao soldado da 
roupagem que os distingue dos 
outros homens, para que se dediquem 
ao trabalho frutifero, empunhando o 
arado, o bisturí ou a penna, acom- 
panhando aos trabalhadores, aos 
artistas e aos p.etas na sua tarefa 
de procurar o bem para à huma- 
nidade. 

Depois de uma hora de disserta- 
ção, interrompida constantemente 
por ruidosas acclamações, terminou 


exhortando a todos, especialmente | 


“enaz e systematicamente| livre pensadora D. Belén Sárraga. 


A commissão anti clerical não 
tem poupado esforços para levar 
a effeito as grandes festas que serão 
feitas em homenagem á distincta 
escriptora, que fará nesta locali- 
dade duas ou mais conferencias 
no Theatro Municipal, gentilmente 
cedido pelo illustre Prefeito. 

Às corferencias foram annuncia 
das para 0 thieatro do “Cinema Ot- 
tonis, e à ultima hora os seus em- 
presarios resolveram negar termi- 
nantemente, conforme ordem que 
receberam do vigario da parochia, 
o padre Filippo. 

Os anti-clericses em vista dessa 
torpe exploração catholica resol- 
veram boicotar a concorrencia do 
mesmo Cinema, 

Será fundada sob a presiden 
cia da illustre escriptora, a liga 
anti-clerical ne ta cidade, tomando 
posse em seguida a sua nova di- 
rectoria. , 

Appareceu nesta cidade, quarta- 
feira ultima, mais um valente or- 
gam espirita intitulado a “Nova 
Luz“, que veio trazer a debandada 
nos arraiaes do carolismo local, 

Durante a estada do idiota de 
Taubaté nesta localidade foram 
administrados 4.564 chrismas, que 
perfazem a bagatela de 4:564$000, 
que serão dôados para uma nova 
fabrica de tonsurados em Tremembé 


O correspondente. 
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Em breve esta cidade terá a in- 
signe honra de receber a eminente 
propagadora das idéas liberaes Be- 
lén Sárraga de Ferrero, para o 
que está-se organizando a commis- 
são de recepção, composta das pes- 
soas mais eminentes da nossa so- 
ciedada. 


— O sotaina que aqui explora 


ás mulheres, que fizessem todo ojà credulidade da massa imbecil e 


possivel para emancipar-se da tu- 
tela religiosa, afim de deixarem de 
ser escravos dos reis e dos se: 
nhores. 

Terminando, foi obseguiada com 
um bouquet de flores naturaes, por 
uma encantadora menina, 

Ao receber o Dwuquet fez uma 
alocução de agradecimento, apro- 
veitando aquelle momento para a- 
conselhar as mães a não levarem 
as suas filhinhas ao confessionario 
nem ao altar para que, como já 
tinha dito, não viessem a ser as 
futuras escravas dos reis e dos 
senhores. 

Uma calorosa ovação abafou as 
ultimas palavras da eminente ora- 
dora. 


Os illustradissimos senhores jor- 
nalistas de alguns jornaes da vizi- 
nha cidade de Santos, enfurecidos 
por verem nas conferençias de Be- 
len Sárraga o ridiculo da propagan- 
da jesuitica, com que diariamente 
amolam ao publico, descartaram-se 
com algumas satiras de mau gosto, 
tomando o pincel do deboche para 
ennegrecer as incontestaveis idéas 
expostas pela brilhante conferen- 
cista. 

E' de praxe entro os eruditos 
apologistas detensores do clericalis- 
mo. E' de praxe porque é o seu 
ultimo refugio, que podemos deno- 
minar pornografia literaria. 


Os patriotas, os capitalistas, e 
os carolas acerrimos perseguidores 
dos que protessam o livre-pensa- 
mento disputam-nos a aureola da 
propaganda... amen, 


ignorante, tem dado o cavaco com 
tudo o que se retere a respeitabi- 
lissima pessoa da extraordinaria 
oradora Belén Sárraga. 

— A idéa liberal triumpha em 
nossa pequena cidade, pois a todas 
as pessoas independentes e de cons- 
ciencia livre repugna essa corja 
de bandidos que vive a custa dos 
inconscientes e ignorantes. 


— Coragem | que em breves dias 
veremos banidos do nosso terrão 
a pesto, a peçonha, a vergonha, 
que em pleno seculo nos infe- 
licita. 

15 de maio de 1911 

J. H. 0. 


& d ds 
Em Porto Feliz 


Caros correligionarios da Lan 
terna. 


Em o numero 84 do vosso con- 
ceituado periodico, appareceu um 
pequeno artigo desta localidade as- 
signado por Um Porto Felicence. 

Nada tem de mal esse pequeno 
artigo, justo e approvado por to- 
dos que prezam a sua honra e di- 
gnidade. 

Julgam que o autor é o Luiz 
Puglia; não é, pois do contrario 
seria em estylo violento que elle 
daria o seu parecer sobre o caso 
Idalina. 

Creia, sr. redactor, que o caso 
mais infamante da historia da ci- 
vilização moderna é essa torpe 
mystificação acobertada pelo manto 
dos bypocritas a que infelizmente 


está sujeito a amada terra dos An- 
dradas. 

Não, Luiz Puglia, sempre assi- 
gna os seus artigos, nada teme e 
sempre foi um dos campeões (mo- 
destia a parte) das idéas liberaes, 
do progresso e espantalho dos im- 
becis que, faltando a coragem de 
pegar no cabo de uma”ferramenta, 
andam pelo universo como nuvens 
de gafanhotos devorando o suor do 
povo besta. 

Já deu exemplo na questão dos 
orífãos de DLicerre e a sua penna 
não só atacou o juiz de direito e 
seu cumplice mas tambem 'o fami- 
gerado ladrão jesuita Braz Merca- 
dante, e o silencio toi a resposta 
dos covardes. 

Hoje, o Juiz de Direito de 8, 
Pedro é redactor do unico jornal 
local e nem assim, para salvar a 
sua honra e dignidade, não respon- 
de a meus artigos. 

Estava descançando, mas é im- 
possivel que a minha penna se en- 
ferruje quando os companheiros de 
luta combatem. 

Sim, á luta, amigos, á luta, leaos 
companheiros ! 

Luiz PucLIA. 


RE) 
Em Ribeirão Pires 


Não passou despercebida a data 
do 1.º de Maio em Ribeirão Pires. 

Os operaros em geral deram 
provas de sua solidariedade com a 
grande data, tomando parte numa 
manifestação que levaram a cabo 
no meio da maior harmonia. 

No largo da Matriz realizou-se 
um comício em que falaram os 
companheiros B .ldonci Mateos, sen- 
do que o primeiro veiu especial- 
merte do Alto da Serra para esse 
fim. : 

— Tambem nesta localidade le- 
vou-se a cabo uma imponente ma- 
nifestação em honra da gentil pro- 
pagandista do livre pensamento, 

Do numeroso povo que enchia a 
estação esperando a chegada da 
illustro conferencista, destacou-se 
um grupo de gentis senhoritas que 
offereceu a Belén Súrraga um rico 
estojo de escripta. 

à nossa illustre companheira 
agradeceu penhorada a offerta e em 
phrases inspiradas respondeu á sau- 
dação que lhe foi feita pela senho 
rita Florinda Greco, terminando por 
felicitar as sras. emancipadas e 
os livres pensadores, 

Belén Sárraga foi acompanhada 
desde S. Bernardo pelo correspon- 
dente desta folha nesta localidade. 

* x * 





Escandalo clerical 


Na liberalissima Barcelona cada 
dia se produz um novo escandalo 
clerical, 

E' o El Progresso dali que nos 
relata o seguinte : 

Num dos juizados foi apresenta- 
da uma denuncia por crime de 
seducção, rapto e roubo contra um 
padre muito conhecido pelos seus 
costumes licenciosos naquella ca- 
pital. 

Uma senhora que mora numa 
torre da Vallearea, levou ao conhe- 


cimento da autoridade que a sua; 


filha Aldonsa Rico, gentil moça de 
19 annos, havia desapparecido do 
domicilio materno juntamente com 
2.000 pesetas e que suas suspeitas 
eram que o raptador não podia ser 
senão o padre Campos. 

Bascava-se essa senhora em que 
alguns dias antes do desappareci- 
mento a outra filha, Dolores Rico, 
moça encantadora de menor edade, 
antes, e ella depois, tinham sur- 
prehendido o padre realizando acto 
immoraes com Aldonsa, o que mo- 
tivou a expulsão delle daquella 
casa. 

Aldonsa Rico demonstrou á pro- 
pria mãi e á irmã duma maneira 
evidente a suggestão amorosa que 
o padre Campos exercia sobre sua 
alma. 

Praticadas opportunas deligen- 
cias, a joven Aldonsa foi encon- 
trada num convento onde havia 
sido internada pelo padre e ahi se 
apresentou um individuo que a ti- 
tulo* de noivo assemia todas as 
responsabilidades e declarava-se au- 
tor de todos os factos, menos os 
realizados com o padre no sotá, de 
que foram testemunhas a mai e a 
irmã e que tanto pareciam compro- 
metter a preciosa Aldonsa, 

O processo, por se tratar de gen- 
te de igreja, segue o seu curso 
duma maneira lenta. Aldonsa, in- 
ternada num convento, donde sãe 
para visitar o tal padre, e onde 
tambem acode esse noivo modelo 
que não sabemos se é noivo ou 
pertence a ontra categoria, 

Como detalhes typicos diremos 
que Aldonsa era desde criança uma 
beata fanatica, e que o padre Cam 
pos tem mais de 60 annos de 
edade. 








Secção amena 


Coisas do padre Paschoal 


O padre Paschoal é a figura 
mais exotica, mais fóra do na- 
tural, que até hoje contemplaram 
os meus olhos de observador 
sagaz (modestia á parte). 

Tanto o respeitavel clero como 
a classe a que se filiam Os suinos 
têm melle um dos seus mais lidi- 
mos representantes. O leitor ami- 
go vai, pelas linhas abaixo, ficar 
conhecedor de uma anecdota aliás 
bem interessante, que se conta 
por ahi a respeito do sympathico 
reverendo, supinamente rico como 
o Cresus da historia, mas tambem 
extraordinariamente avaro tal co- 
mo aquelle personagem do pri 
moroso romance de Moliêre. 

Para corroborar esta ultima as- 
serção, narremos ao caro leitor 
um facto que se deu com o Pas- 
choal ainda não ha muito tempo. 
Querendo ir á Penha e não dese- 


jando dispor de duzentos réis para 


o bonde, o padre-couchon resolveu 
partir para a referida freguezia 
no calcantbus piedis... 

Em caminho, encontra, proxi- 
mo ao Tatuapé, um homem que, 
fingindo-se de demente, simulava 
jogar com alguem uma partida 
de xadrez, E, ao passar o padre 
o tal sujeito, que já houvera feito 
aquilio propositalmente, com o 
unico intuito de pregar uma Zeça 
ao padre, exclama enfurecido: 


— Ah! se deixêé perdê uma 
partida co'os Christo. O” sô pra- 
de, o sinhô que se dexa fazê os 
representante dos Christo, se dexa 
qu'eu. dê p'ro sinhô os trinta 
mila reiso, 

O padre Paschoal, mais que 
depressa, gadanhou os trinta ferros 
e sahiu a correr pela estrada do 
Tatuapé, em demanda da Penha, 
onde sria talvez prégar principios 
de moral, de uma moral verda- 
deira, de uma sã moral... 

De volta, no mesmo lugar en- 
contra de novo o maníaco a jogar 
com Christo a partida de xadrez. 

-— Sô prade, vá passando ago- 
ra sessenta mila reiso ligeirinho 
como um rojão; fui ganhando 
duas partida. Nô si quera fazê as 
prosa das força, en! Te dexo 
passá uma bruta duma rastera e 
te rasgo tuda as camisola, viu ? 

E ao padre Paschoal, muito con- 
tra a sua vontade, passou os co- 
bres ao cuco da estrada e seguiu 
caminho da cidade, resmungando: 

— Foi fazendo as parte dos 
lôco, desgraçado, e foi levando 
tudo os dinhêro das esmola. 

Prouta veis lhe dexo vê co 
quantos pau se faz quatro ou 
cinco canôa... 


FARRARICO. 


SEITAS TESE MITERER PR Era 
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| Quadro negro 


enem mma mms ve 


Continuamos a inserir o quadro 
negro do orfanato, onde regisfra- 
mos todos os seus santos feitos: 


IDALINA DE OLIVEIRA, or- 
fã, de dez annos, natural de Bo; 
bedouro — estuprada pelo padre 
Stefani e assassinada com pancadas 
de pá na cabeça pelo padre Faus- 
Consoni, director do Orfanato, na 
occasião em que a infeliz criança 
tentava fugir daquelle antro. 


GIUSEPPINA DE TAL, de qua- 
torze annos, estuprada por ter ten- 
tado chamar por soccorro dentro 
do quarto de banho da secção fe- 
minina do Orfanato, na Villa Pru- 
dente, sendo autor do crime o 
mesmo padre Faustino, que se diz 
virgem e puro. America Ferraresi, 
ex-alumna daquelle bordelesco re- 
fugio, VIU essa menina morta, no 
banheiro, com o rosto tumefacto e 
roxo. 


ARCANGELO LANDUCCI, fi- 
lho de Cezar Landucci—estuprado 
e contaminado horrivelmente no 
Orfanato, enlouquecendo em conse- 
quencia deste acto de caridade dos 
padres. 


ALFREDO BELCHI, filho de 
| Carlos Belchi, professor da Escola 
Josué Carducci, de Jurema — epi- 
leptico devido a pauladas recebi- 
das na cabeça, vibradas por um 
padre do humanitario Orfanato. 


ELVIRA (VULGO VEADINHA) 
— filha do antigo leiteiro do Or- 
| fanato, estuprada pelo sempre vir- 
gem padre Faustino, em um ca- 
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pinzal, quando tinha dezeseis an- 
nos de idade e hoje prostituida. 

JOSE' ADEMAR DE FARIA, 
morador á rua da Gloria —fugido 
do Orfanato em consequencia de 
mau: tratos, tendo o corpo cheio 
de sevicias e n alma cheia de ter- 
ror. 


DOMINGOS EGYDIO, residente 
á rua General Carneiro, 45, de 
novo fugido do sagrado abrigo e 
transportado para a cidade pelo 
sr. Antonio Rocchetto. Conta, a- 
terrorizado, os maus tratos de po- 
bres que são victimas os asylados. 
Mostrava na cabeça uma larga 
ecchymose produzida por uma pan- 
cada que lhe vibrou um padre do 
sinistro Orfanato. 

Ha tambem uma outra victima, 
de quem não podemos publicar o 
uome. A infefiz. contou a seu noivo 
que, ha seis annos, foi estuprada 
por um padre do Orfanato, 

Avaliando só agora toda a infa- 
mia soítrida e sabendo seu corpo 
conspurcado pelo contacto asque- 
roso do padre infame, quiz ser 
leal a sen noivo e tudo lhe nar- 
rou. 

ROSA DE TAL, deflorada no 
Orfanato, que por isso foi abando- 
nada pelo seu companheiro. 

Existem ainda muitas outras 
victimnias, que por uma forte rede 
de couveniencias nos impedem de 
as inclair aqui. 

Por isso, só podemos nos occupar 
dellas sem lhes citar os nomes, o 
que, entretanto, será feito se os 
padres tiverem a ousadia de nos 
processar, 

Dentre ellas podemos destacar 
as seguintes : 

Um menino, residente no Ypi- 
ranga, victima de uma tentativa 
de estupro por parte de um padre 
do Orfanato. 

Uma moça até ha pouco tempo 
empregada na fabrica de tecidos 
Mariangela, estuprada por um pa- 
dre do Orfanato. 


Uma outra moça, hoje casada, 
tambsm deflorada por um padre 
do covil do Ypiranga. 

Dois meninos, um morador no 
bairro do Braz, e outro que até ha 
pouco foi musico da banda do Or- 
fanato, foram tambem victimas da 
bestialidade dos padres daquelle 
coio. 

UM MENOR, sobrinho dum ne- 
gociante da rua Gusmões, retirado 
do Orfanato da Morte, no anno 
de 1903, em estado de asquerosa 
immundicie e de miseria phisica. 
Estava coberto de sarna gallica e 
tinha os pés cheios de bichos, 





Brevemento <A Lanterna» 
na Europal 





Aos assignantes da capital 


Participamos aos nossos assi- 
gnantes desta capital que estamos 
procedendo á cobrança das as- 


signaturas. 
A todos pedimos que tenham 


em consideração as difficuldades 
que offerece este trabalho em uma 
cidade grande como é S, Paulo. 
Os que não puderem ser eacon- 
trados em uma hora certa, devem 
deixar a importancia em casa 
para não obrigar o cobrador, 
a fazer caminhadas inuteis. 








Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 18000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correiv. 











Bilhetes e recados 





Rio — «A Guerra Social» : Mandem os 
boletins e talões, já numerados. Amanhã 
realizar-se-á a reunião do grupo do jornal 
aqui. Falem ao P. Rangel. Procurem uma 
photographia com o João. — A. R. Maçãs: 
Entreguei á Ba:taglia o dinheiro da venda 
ahi — A. Altro: Procure uma photogra- 
phia com o João. — C. Dias: Procure o 
Alacid que te falará sobre o jornal. — 
Alacid: Escrevame contando o que ha, 
— P. Rangel: O Alacid precisa falar-te. 

Nictheroy — Grupo Germinal : Procurem 
uma photographia com o João. Os da 
«Guerra Social» precisam falar-lhes sobre 
o jornal. 

O DD And 





A ! Lanterna» oem Porto Alegre, 


Em Porto Alegre quem desejar assiguar 
a Lanterna. dirija-se a Pythagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen- 
tral, á ma Bragança, 
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Notícias de Minas 
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Quem fôr hoje á cidade de 
Guarará, deste rico Estado, dis- 
tante alguns minutos da estação 
de Bicas, da E. F. Leopoldina, 
deve ir visitar o cemiterio; lá 
está a prova da verdade desta 
noticia. 

Em uma das catacumbas, logo 
em baixo de uma numeração, 
está escripto a lapis, em vez do 
nome de quem ali repousa, em 
bom portuguez, e boa caligra- 
phia: — «Pede-se ao sr. padre do 
Guarará que nos ensine o brin- 


quedo do Mia gato, que é muito! 


delicioso». 

Naturalmente, de quando em 
vez, alguem toma o trabalho da 
nitidez de taes palavras, porque 
foram ellas escriptas já a alguns 
annos atraz. 

Sabem os leitores porque foram 
ellas escriptas ? Porque lançaram 
mão de tal meio? Vou contar a 
historia, exactamente como ella 
se passou. 

O padre do Guarará gostava 
immensamente de se dlvertir, 
quando o seu Jatinorum o deixa- 
va em folga, e, como não era, e 
não o é ainda nenhum peixe po- 
dre, ia divertir-se em casa das 
familias daquella pequenina cidade. 

O seu gostinho era o brinque- 
do do Mia gato! 

Eile, o padreco, no centro de 
uma roda de moçÃs, com os 
olhos vedados, dizia muito alegre- 
mente: 

— «Mia gatol...» 

A gatinha miava, e elle depois 
de... isto é, com as suas mãos 
as apalpadelas pelo rosto, cabe- 
ça, pescoço, peito, etc., bradava : 

— «Fulana 1...» 

Era esse o seu brinquedo e o 
seu unico prazer. Mas de malan- 
drão, nunca dizia ao certo o 
nome do gato, pois se o dissesse 
passaria elle para a roda, e 
era exactamente o que elle não 
queria. 

O pai de uma dessas gatinhas 
que não apreciou o tal mia galo, 
passou um formidavel susto no 
padreco que nunca mais teve a 
lembrança feliz de seu querido 
divertimento. 


O padre não mais brincou e 
nem em tal cousa fa'ava. Dahi, a 
inscripção feita em uma das ca- 
tacnmbas do cemiterio do Gua- 
rará. 

Antes isso, Se assim não fosse 
o que elle não teria feito até 
hoje... 

SILVIO. 





Impressões de Iguape 


4 festa do Bom Jesus de Iguape 
— Sete frades — Bispo e dois 
padres catholicos — Cofre das 
esmolas — Esmolas para Santa 
Rosaria — Pobre Hospital de 
Misericordia de Iguape — Fa- 
zenda de criação — Bando preca- 
torto — De bordo do « Victoria». 


Esta festa de Iguape é tradicional, tendo 
logar do dia 1º ao dia 9 de agosto, todos 
os annos. 

A' mesma comparecem numerosos ro- 
meiros, que vem uns dos confins do Estado 
de S. Paulo, outros do Paraná e Santa 
Catharina e de outros Estados brasileiros 
e tambem da Capital Federal, por vias 
terrestre e maritima. 

Calcula-se que este anno vieram assistir 
á festa do Bom Jesus de Iguape cerca de 
6 mil pessoas, omittindo a mór parte dos 
seus habitantes. 

Não imagina a illustre redacção da 
Lanterna de S. Paulo quanto trabalharam 
os negros sotainas, em prol dos seus inte- 
resses, bem entendido, considerando que 
os verdadeiros interesses da humanidade 
foram postergados, como sóe succeder 
desde seculos, pelos vorazes abutres da 
curia romana — que por toda parte explo- 
ram a ignorancia e a superstição do povo, 
não permittindo que na igreja (que seria 
mais uma creação do diabo, se existisse, 
que de Deus) penetre o mais tenue raio 
de luz do progresso, como disse-o entre 
outros com razão Léon Denis, um dos 
mais distinctos escriptores contemporánecs. 

Confessionario, No confessionario os 7 


frades revezavara-se satanicamente. Correu | 


aqui o boato que dois homens do povo 
ali censuravam a confissão (isso cá para 
nós com razão), e que por isso foram ex- 
pulsos por esses abutres, que tambem 
aportaram ás plagas brasileiras expulsos 
da França, segundo consta, com as firmes 
tenções de explorar indignamente nossos 
compatriotas mais atrasados, ainda immer- 
sos, coitados! na noite da superstição e 
da ignorancia. 

Em vista do fanatismo religioso que 
ainda domina as classes proletarias do 
Brasil, symbolizado nesses romeiros nume- 
rosos que abandonaram suas casas e la- 
vouras na mór parte delles com immenso 
sacrifício, marchando leguas e leguas cal- 
cante fede, para aqui virem pedir a ben- 
gam aos padres de Roma, parece que bem 
longe ainda estamos da aurora da regene- 
ração moral emancipadora da Humanidade, 
sacudindo para sempre o jugo polysecular 
do repellente Polvo do Vaticano — cujos 
alongados tentaculos continuam a estender. 
se para as nações, a suga-las em nome de 
Deus e do Christo e dos santos sob todas 
as invocações | 

Como os livres-pensadores de todos os 
credos scientifiços e mesmo religiosos têm 
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combatido o confessionario, os padres em 
seus sermões prégam que a confissão foi 
instituida por Christo, certos de que raris- 
simos são o8 catholicos que tenham conhe- 
cimento por leitura propria do Evangelho. 
E' a audacia da mentira impudente no seu 
auge | 

Sem duvida o Catholicismo — a antithese 
do Chrastianismo — é para todo o intelle- 
lectual instruido e sensato um negro rosa- 
rio de mentiras impudentes e asquerosas 
(vide Verdade e Luz, de S. Paulo, de 15 
de abril de 1901), de sorte que a confis- 
são, impingida pela pilula dourada da 
theologia dogmatica, é uma das suas con- 
tas phantasticas ou, em outros termos, é o 
Conto do vigario systematicamente orga- 
nizado, ha seculos, em parasita mundial, 
que propagou-se infelizmente e radicou-se 
entre nós como a tanajura ou formiga 
saúva, o mais temivel flagello da nossa 
lavoura cafeeira. 

A confissão, caro leitor, foi decretada 
pela papa portuguez S. Damaso, O primei- 
ro por nome. 

Se existisse inferno, esse velhaco ponti- 
fice devia ainda estar ali espiando esse 
peccado mortal (de Jesa-Divindade, digo 
eu), porque o confessionario é o prostibu- 
lo da perdição da mulher, onde tem sido 
innumeras vezes crestadas suas virtudes 
como filha, como esposa e como mii, 
digo, da mulher dominada pelas horriveis 
suggestões do fanatismo inoculadas do seu 
espirito, naturalmente propenso em quasi 
todas ao bem, pela negra serpe do cleri 
calismo sensualista. 

Alerta pois esposos ludibriados por esses 
falsos apostolos de Christo — verdadeiros 
lobos dissimulados hypocritamente em cor- 
deiros | 

Bispo. O bispo não perdeu seu tempo. 
O chrisma (como os tempos estão bicudos) 
aa por cabeça rendeu-lhe alguns 
contos de réis, segundo constou aqui, e 
isso pela segunda vez este anno, note-se 
bem. 

Os dois padres, um da terra (salvo seja ! 
porque é hespanhol), outra da cidadella 
de Xiririca, tambem da mesma nacionali- 
dade, trabalharam a valer no pulpito, no 
confessionario e nas carnavalescas procis- 
sões, que não constam do Evangelho, as 
quaes eram acompanhadas por um caudal 
rio humano em uma indefinivel promiscui- 
dade de cores, de raças, de sexos e ida- 
des differentes, emfim via-se ali gente de 
todas as condições sociaes. 

O que como touriste admirei foi que se 
mpentivesse inalteravel a ordem no meio 
dessa massa informe de povo. 

O clero nacional, quasi sempre prete- 
rido indignamente pelo elemento clerical 
estrangeiro, o qual tambem precisa viver 
nestes momentos pre-agonicos (?) do co- 
lossal Polvo romano, devia oppor-se á in- 
vasão dessa horda de abutres famintes, 
justamente expulsos da França,cum dos 
paizes mais civilizados da Europa moderna. 
O governo central não cogitou de pôr em- 
bargos aos damninhos parasitas. 

No Brasil do que precisamos é dos 
bons elementos do estrangeiro, que nos 
venham auxiliar no cultivo do nosso ex- 
tenso solo, ainda virgem na mór parte, e 
no desenvolvimento das artes e da in- 
dustria.. 

Nos municipios, por exemplo, de Iguape 
e de Xiririca, que possuem em enorme 
extensão de kilometros terras de primeira 
qualidade, como tendem a prova-lo as flo- 
restas — que se vêem de ambos os lados 
do caudaloso rio Ribeira — de guararema 
ou páo d'alho e de outros vegetaes que 
indicam a boa qualidade do terreno, po- 
dia-se fundar talvez mais de 50 colonias 
estrangeiras, que se desenvolveriam rapi- 
damente desde que fossem servidas por 
estradas de ferro com uma tarifa protecto- 
ra. O futuro pois desses municipios é 
grandioso. O actual governo do Estado de 
S. Paulo tem, em continuação dos que o 
precederam, volvido louvavelmente sua at 
tenção para o desenvolvimento da agricul- 
tura neste municipio, onde mantém uma 
colonia estrangeira. 

Cofre das esmolas. Aberto o cofre das 
esmolas do Bom Jesus de Iguape, encon- 
traram os padres alguns contos de réis, 
isto é, segundo alguns de 4 para 5 contos, 
segundo outros 15 contos e tanto. Estas 
quantias deviam elevar-se bastante addicio- 
nadas das esmolas pedidas em toda a ci- 
dade para Santa Rosalia e outros santos 
e dos rendimentos dos leilões de prendas 
da festa e dos chrismas pelo bispo. 

Mas que representa tal bagatela ante a 
voracidade insaciavel entretida pela ambi- 
ção dos alludidos abutres capitaneados in- 
felizmente por um padre brasileiro que, 
ao passo que protege indignamente esses 
roupetas vindos do estrangeiro, castiga 
com a preterição e com a miseria aos 
seus compatriotas e confrades ecclesiasti- 
cos, os quaes, senhores desta triste situa- 
ção, dirigindo-se ao povo na igreja de 
Iguape e sobretudo a este ou aquelle que 
se conservava de pé, diziam com insolente 
grosseria: «Ajoelhe-se» ! 

Ora bolas! Ajoelhar-se diante dos san- 
tos ou dos idolos catholicos (Deus material) 
e dos padres, não vale a pena, 

Pobre hospital de Iguape. O hospital da 
Misericordia de Iguape é talvez o mais 
pobre das pias instituições congeneres do 
Estado de S. Paulo. - 

O governo paulista, segundo consta, 
subvenciona-o annualmente com a pequena 
e insuficiente quantia de 5 contos de 
réis, quando devia ao menos duplica-la, 
Hafim de tornar effectiva a pratica da cari- 
dade, 
| Afinal, seria isso uma despeza reprodu- 
tctiva por assim dize-lo, pois cada pessoa 
valida para o trabalho representa um capi- 
| tal social, E' a classe proletaria laboriosa, 

que vive au jour le jour, como dizem os 
francezes, isto é, que ganha o estricta- 
mente necessario para comer no mesmo 
dia, que frequenta em geral os hospitaes 
da Misericordia. Pela mesma devem inte- 
teressar-se os poderes publicos no momen- 
to adversidade ligada á dotorosa e exhaus- 
tiva enfermidade, que priva ora o chefe 
de familia, ora algum dos membros desta 
de todos os recursos provenientes do quo- 
tidiano trabalho. 

O hospital de Iguape não tem patrimo- 
nio, segundo constou-me. Parece que o 
espirito da caridade christã ainda não to- 
cou o coração dos seus filhos mais favo- 
recidos da sorte, levando-os a legar-lhe 
algumas apolices-da divida publica ou im- 
moveis em seus testamentos. 

Porque succede isso? A causa disso 
não reside na falta de sentimentos huma- 
nitarios dos iguapenses, geralmente pro- 
pensos ao bem, mas na triste falta da 
imprensa jornalistica bem orietada para os 
estimular e desenvolver. Em Iguape não 
ha jornal locall 

Voltando a falar sobre a subvenção do 
governo ao hospital de Iguape, de 5 con- 
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tos, dissemos que devia ser ella pago pon- 
tualmente, o que não se tem dado. 

Com efeito até ao presente, o thezou- 
reiro do mesmo hospital não se acha em- 
bolsado da mesma quantia. Como o Brasil 
é o paiz do papelorio, ainda uão toi pos- 
sivel a expedição da ordem de pagamento 
depois de transita pelos elasticos escani- 
nhos legaes, que se dilatam ou se retraem 
seguindo muitos conformes! Ainda se a 
subvenção fosse de 10 contos | 

Fazenda de crsação. A cidade de Iguape 
é uma ilha, formada a leste pelo oceano 
Atlantico e ao oeste pelo Vallo Grande, 
por onde corre hoje o rio Ribeira. Iguape 
parece mais uma fazenda grande de cria- 
ção, como me disse um moço do Rio, do 
que uma cidade. Com efeito, suas ruas, 
pela mór parte cobertas de vegetação, onde 
pastam tranquillamente rebanhos de gado 
vaccum e cavallar, demais conspurcadas 
por materias organicas de toda especie e 
do escremento dos animaes, dão ideia ao 
touriste de se achar dentro de uma «fa- 
zenda de criação» abandonada | 

Apparecem casos de sesões devido a 
grandes pantanos que cercam a cidade. A 
população é macilenta, 

Em nenhuma cidade do caprichoso e 
futuroso Estado de S. Paulo se nota 
semelhante desidia, que se liga a um mão 
veso inveterado, que cumpre reformar, 
voltando a falar dessa fazenda grande de 
criação | 

Bando precatorio. Se os padres fossem 
realmente os fieis representantes de Christo 
na Terra, seus sentimentos de caridade 
por toda parte e a todo momento se des- 
pertariam. 

Suppondo mesmo que déssem apenas 
para as despezas da festa as diversas 
quantias arrecadadas, a que fizemos allusão 
algures, como seriam elogiados os senti- 
mentos de philantropia (negativos) do bis- 
po, se elle ao menos tivesse a iniciativa 
de organizar um «Bando Precatorio» com- 
posto de jovens e senhoritas iguapenses 
para esmolarem em favor do pauperrimo 
hospital de Iguape? 

Como seria bonito que o bispo visitasse 
o mesmo hospital; désse uma esmola aos 
doentes pobres em tratamento nesse pio 
estabelecimento e em breves termos fizesse 
sentir no livro dos visitanttes (que não sei 
mesmo se lá existe algum) suas precarias 
condições, não podendo pelos seus exi- 
guos recursos prestar aos infelizes que 
o procuram os serviços reclamados da 
sciencia ? 

Mas, no mcio do ruido ensurdecedor 
dos fógos (foguetes e girandolas) e da 
musica, antegosando a alegria de augmen- 
tar suas riquezas com mais alguns contos 
de réis... é certo que nem o bispo nem os 
padres que o endeosam com o mais torpe 
engrossamento se lembraram dos desgra- 
gados enfermos recolhidos ao mesmo pio 
estabelecimento. 

Afinal como poderiam proceder de modo 
differente esses pseudo representantes do 
Christo, se hoje sómente ambicionam o 
reino deste mundo ao contrario daquelle? | 

De bordo do «Victoria» acceite um 
grato adeus do 


TourISTE. 





Demonstrações 
de solidariedade 





Nós, abaixo assignados, protestamos 
contra as immoralidades é infamias 
commettidas pelos criminosos do Or- 
fanato O. Colombo, coadjuvados pela 
policia de 8. Paulo, e mandamos um 
voto de estima-pela nobre e humani- 
taria campanha bg bp pg em fa- 
vor da verdade, pelos jornaes Za Vita, 
Baltaglia é Lanterna: 


Francisco 8, Baptista, João Francisco 
de Moraes, Julio Vieira, Raphael 
D. Ambrosio, 8. Sobrinho, José Car- 
nia, Henrique Lanatois, Francesco 
Scaletti, Antonio BS. Baptista, Me- 
notti Secaletti, Wasbington Pensa, 
Josó Rodrigues, Ferrucio Pensa, Ce- 
cilo Rodrigues, João F. de Oliveira, 
Thomaz Rodrigues, Puschoal Passa- 
relli;, Antonio Rodrigues, Angelo D. 
Ambrosio, José Nelli, Pedro War- 
sehin, d. Emma Luxardo Nelli, Fa- 
chini Giacomo, Julio Luxardo, I.L. 
Sant'Anna, Saviozzi Angelo, João 
Cleis, senhorita Cecilia Lopes, Sal- 
vador Silva, Hugo Scaletti, B. Cleis, 
Frederico Apicella, Julio Madrirei- 
ra, Vicente Orichia, Martinho Cleis, 


Olympio Alphieri, Antonio Moraes | & 


Pinto, Arthur Malangone, Valdomi- 
ro Pinto, Saverio Fazio, F. Verlan- 
eri, Paonesa Giuseppe, Francisco 
dos Santos, Luigi Lanza, Lou- 
renço Cunacia, Carlos Malangone, 
Marco Bertuolo, Gypriano Landal. 
fo, Artidoro Badini, Venancio Lis- 
boa e astro, Antonio do R. Ca- 
margo, Eugenio Viscardo, Vicente 
Caputi, Costabile Sergo, Francesco 
Grezzi, Atilio Del Cistia, Carmine 
Aresca, Umberto Del Cistia, Pas- 
coal Servo, senhorita Aldemia Sco- 
to, Teofilo Lucacini, Torino Scoto, 
Luiz Canpana, Alesandro Neri, Gia- 
cinto Canpana, Aldenio Celli, Fran- 
cesco Canpana, Rissari Neri, Vin- 
cenzo Rossi, Ferdinando Nevala, 
Alfonso Crandino, Rafaele Cali- 
cani, Giuseppe Malangoni, d. Elens 
Scoto, Pietro Cacazza, Tarido Sco- 
to, Natale Guliani, Albino Sbrana, 
Di Lorenzo Giuseppe, Francesco 
Valarelli, Giacomo Cacazzo, senho- 
rita Ida Scoto, Luigi Pattino, Fre- 
derico Benedetti, Giuseppe Pirone, 
Agostino De Caris, Nicola Brunetti, 
Michele Carcelli, Duilio Berti, Al- 
fredo de Proenza, Engenio Pirone, 
João Pacheco, José Postigo, José 
Capriotti, Fernando Cirido, Concato 
Carlos, Antonio Monteciz, Teodoro 
de Angelo, Umberto Armani, Cari- 
baldi Concato, Pellegrini Carmine, 
d. Maria de Angela, Eugenio Perel- 
li, Francisco J. Borges, Renato Cre- 
monini, Salamone Orlandi, Alesan- 
dro Rausini, Arardo Armani, I 
Batini, Etore Sbrana, Vicente Ro- 
irigues, Oresto Cote, Ollivio Catel- 


Ophinpio V., d. Gertrndes Pensa, 
Benedicto Rodrigues, Pedro N., Os- 
car B., Romeo Cianchi, Pedro Co- 
lombo, d. Emma Cianchi, d. Oliva 
Bertuolo, d. Theresa Peres, d. Cleri 
Cola, José Scaletti, Pietro Romano, 
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Josó Michelli, d. Pierina Neri, G. 
Carmia, Salvatore C., Dante Dell'Ara, 
Leonardo Cozer, d. Elisa Dell'ara, 
Conrado Santnci, senhorita Angeli- 
na Dell'Ara, José de O. Lima, Al 
fredo Dell'Ara, Francesco Masari, 
d. Maria Bolognesi, Frederico Ma- 
sari, Luigi Bolognesi, Renato Ma- 
sari, Vitorio Bolognesi, senhorita 
Tole Masari, Umberto Bolognesi, 
senhorita Maria Masari, João Capa- 
relo, senhorita pd Scnletti, José 
Place, senhorita Maria Scaletti, Ro- 
mão Funes, d. Anna Scaletti, d. 
Julia Funes, d. Iole Rodrigues, 
João Place, Gerardo Palonbo, d. 
Gertrndes Medino, Eduardo Varbio, 


Antonio Lopes, Luigi Bertelli, d.| 


Francisca Lopes, Michele Del Cis- 
tia, Demetrio Salvatori, Bediale Fer- 
dinando, Michele Stefanelli, Giusti 
Lnsepe, d. Rosa Stefanelli, Nicola 
Rossi, d. Rosa Benedetti, Orlando 
Orlandi, Cesare Benedetti, senhorita 
Antonieta Pensa, Benedeto Bene- 
detti, senhorita Ida Pensa, Frances 
Picini, André Fernandes, Nícola Co- 
lecinho, Grenovario A., Adolfo Pas- 
quinelli; João Mandiro, Alcibiades 
Bbrena, d. Velia Sbrana, d. Annita 
Pasquinelli, Alesandro Baroni, João 
Rodrigues Pacheco, Bazilio de Lima, 
d. Fraquita Baroni, Vitoria Panchi, 
Dante Colo, Vicente de Caria, Vi- 
cente Pulhesi, Germano Cenfelder, 





Estamos fazendo uma larga dis- 
tribuição da LANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programa. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 
aa Seas 


DIVERSÕES 








CoLoMBO 


Esta semana foi cheia de verdadeiro 
successo neste theatro, provando isto a 
concorrencia que ali aflue. 

Os apreciados artistas Claudina Monte- 
negro e Santiago Pepe, que estão traba 
lhando neste theatro, obtiveram muitos ap” 
plausos nos seus duettos. 

Hoje haverá um excellente espectaculo 
com novos films o que faz esperar uma 
grande enchente para o Colombo. 

ara amanhã, na satínie, estão annun- 
ciadas outras novidades para o Braz. 


Circo CLEMENTINO 


Está trabalhando actualmente no popu- 
loso bairro do Braz a grande companhia 
zoologica e equestre, dirigida pelo conhe- 
cido artista Clemente. 

Aos espectaculos ali realizados tem af- 
fluido tal concorrencia que foi preciso 
suspender a venda de bilhetes, 

O publico não deve perder a occasião 


de ir apreciar os trabalhos dos excelentes | Marco A. D ancetti, Gior- 


artistas e examinar a grande collecção de 
animaes que ali se exhibem. 


Para hoje está annunciado um bom pro: Pinho, Pela Educação e 


gramma. 
CINEMA CONGRESSO 


Sempre cheias as funcções deste elegan- 
te cinematographo da Praça João Mendes. 

Para hoje estão annunciados bons films. 

Amanhk haverá matinée e espectaculo a 
noite. 


Jockey CLUB 


Realiza-se amanhã no prado da Moóca 
a ultima corrida da actual temporada. 


Em favor da “Lanterna” 


Lista a cargo dos srs. Carmona e 
Faria, do Rio: 

José Joaquim de Faria, 1$. Henri- 
que Carmona, 13. José Bonifacio de 
Souza, 1$. João Pires da Fonseca, 1$. 
Aristides da Fonseca, 1$. Antonio 
Pureza da Canha, 1$. Manoel Farta- 
do, 1$. Antonio Esteves Pereira, 1$. 
Arnaldo Furtado, 1$. José Comesa- 
nha, 1$. Raphael Paris, 13. Total, 
118000. 








— Lista da Lapa : 

Um vai tambem, 1$. Miguel D'An- 
elo, 500 rs, Evaristo Martim, 1$ 
Giulio Roto, 1$. Augusto (Coelho, 1$. 
Antonio Graço, 1$. Ayres Coelno, 13. 
Miguel Munhoz, 1$. Evaristo Paz, 1$. 
Natale Scarpelli, 600. Filippe Pinto, 
500 rs. José Herrera, 500 rs. João dos 
Santos, 500 rs, Giuseppe Ranteghieri, 
500 rs. Francisco Righetti, 600 rs. 
Manoel Barbosa, 500 rs. José Wer- 


tshot, 500 re. David Bento, 700 rs. | P 


Andrés Gamito, 500 rs, João Aty, 500 
rs João Alves, 500 rs. Miguel Novôs, 
500 rs. José Toledo, 500 rs José 
Couto, 600 rs. João Couto, 600 rs. 
Domingo Fumaro, 500 rs. Total, 174600. 


De diversos : 

Sr. Emilio Felippe, do Rio, 23500. 

8r. Avelino Foscolo, de Taboleiro 
Girande, 11$500. ; 

Resto da lista de Nicola Viceconte, 
de S. Paulo, (284000) 148000, 

Sr. Bartholomeu Lauris, de Guara: 
nesia, 23500 


Total geral já publicado 2:2303600, 
descontando 183$500 destinados a ou- 
tros fins 2:0423100, Total até hoje, 
2:9808650. 


=" 


Padre Raphael Lamicutti 


Para servir um companheiro que 
tem negocios de iinteresse com o pa 
dre Raphael Lamicntti ou Lanicutti, 
que foi vigario de Santa Rita dos 
Coqueiros, pedimos a quem possa in- 
eiro do mesmo padre 
escrever á redacção da Baitagiia. 








Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 


“| canna com V: 


Engenho Stamato 


Sem engre; 





para moagem de 
arda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. vamente estão se espa- 
pe qe r este vasto poa: já foram 

quiridos por mais 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 
Filial, Rus da Alfand 194 — 
Rio de Janeiro. di 
. Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 








«A Lantorna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias: - . 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
Pri Selles, rua Amador Bueno, 4i 
5 ; 


Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. - 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr. Emilio Navajas. 

Limeira, com o sr. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz R, 
| dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 


| 
| Ferinhas, rua Republica, 17, 


| Tuzoni. 


Em S. Roque, á rua Dr. Estevans, 22, 
css a Lanterna a 200 rs. 





' Fabrica do Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Poroirá & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 66 
— 8, Paulo — 


BIBLIOTHEGA "D'A LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 








Nathanaél Pereira, 4 Edu- 
cação Religiosa. .. $200 
Ex-padre Guilherme Dias, 
| O queé o celibato. . 4200 
“Pedro de Mello, Sonho 
! Dantesco . .. $200 
no Bruno. . .. 4200 
| Gorki, Os amassadores . 4200 


pelo Trabalho . |... 
EM HESPANHOL 

J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Poblacidm. . « .: 
M. Devaldôs, Mathusia- 
nismo y Neo-Mathusia- 
Ch. Drysdale, Dignidad, 


Libertad é Independen- 

EO o ns $100 
A. Pellicer Parairo, El 

individuo y la masa. 100 
C. 8. Darrow, Orimen y 

Criminales . .. $100 


A. Hamon, Compendio de 
ta Historia del Socia- 
MEMO its ir >sieis toa 


$200 
«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 
CarÉ CRITERIUM, largo do Rocio; 
Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 
Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carmo, (engraxate); 
Rua DO Ovuvibor, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 
Na rua do Senado, 63. 
Avenida Passos, 120 (engraxate). 
Rua do Lavradio, 46. 
No Bangú, como sr, Diogo Moreno. 
Rua Lavradio, 46, com o sr. Angelo 
rinsi. 
Rua Senador Pompeu, 21, com O sr. 
Manoel Julio Pereira. 
Largo da Carioca, 2, com osr, Lean- 
dro Bettino. 














| 


«A LANTERNA» 
2 


-E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SaLÃo MONTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. - 

VENTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 1Sde Novembro, 2. 

Na rua S, Caetano, 230. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


A' venda nesta redacção 
Numero especial dedicado -aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a 
no Rio de Janeiro. 


Antonio 











Bilhetes postaes 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos difte- 
rentes, aos seguintes preços : 

Dota. sp 27570 210 

Um exemplar . .. 








100 


Agencia Libertaria 
DE - 
MOACYR CAMINHA 

Acceitam-se consignações de li. 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou* quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 

Pontualidade e exactidão. 

Façam propostas. 


Rua Senador - Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 


Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n, 8 


SÃo PAULO 











Monumento a Ferrer 


EM BRUXELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livres-pensadores brasileiros 
& necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafíronta da civili- 
zação moderna. 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 


ELECTRA 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 1$500 o 
volume, que contém 130 paginas, 


LES PETITS BONSHOMMES 


Quem “tem em casa uenos estu. 
dantes de francez, FEL caso a 
que se offerece de lhes pro- 
porcionar leitura attrahente, empol- 
gante e instructiva — que lhes facili- 
to e torne agradavel o estudo da 


ta-se do quinzenario para crian- 
ças — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, as, anecdotas, adivinhas, 
etc, tudo immune de preconceitos, 














& 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço. 


O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de -Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. É 
- Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para dos 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte, 


Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, paraas seguintes publicações : 

Los Temps Nouveaux 

Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 3$000. 


La Guerre Sociale . 
Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 54066. 
- à Sementeira 
Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 











Hebdomadario operario, -» Porto, — 
Assignatura semestral: 1$64U. 
Internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 


nana 


Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama-” 


dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
rua a 200 réis o numero 
avulso 
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